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O PLA~O DE ESTABILIZAC!O E AS CONSEQUeNCIAS PARA O SETOR 
BANCÁRIO 

I -O Impacto Inicial e as Expectativas 

F e v (~ 1'. f.·~ i r· o d t:·:· i 9 8 6 , ~:\ c ·:::· 1 ~::·:··· <":\ ç: f{ D cl o ;::. ;'" ::::· c: c:· ~==· ~==· o 
inflacionário que ult~apassou a barreira dos 400% auan 

<":\ c (:\ b o u p o I'' C:\ 9 , ... a · .... · i:\ 1· o c 1 i m <:\ cl <~:: i n c: ~·r· t c:~ <:·~ n <":\ 0:· c o n o m ; <:"r. (~~- ~==· ~:-~ 
transformou num dos principais motivos que levaram o g2v2~no 
<:\ el<:\borar· <-:·~ impl<::·:·mcr;t<:\1'" u:n P1<":\l"lC)7 corno intuitc inic:i:::·,} ele-:· 

. e s t a b i 1 i :-~a,,. .os-) p I'" c G: o~=> ., c~' p <J s t (·::·I'" i o i'" m c· n t c;-~ i m p 1 <·:,. n t a I'" ,,. E· ·f o I'" ma~;; 
cconBmicas de cunho mais profundo" 

O Plano de Estabiliza~âo do governe procur~va 
e 1 i m in <:~r- o p r C) C: f:~S·~~o 9 en et .. <:\ 1 i z::;'..t:! D c! c in d ~::·::-~ar:;: 5íc d ·D. (~·c: on ::::r:·:·:: :;:1. ~! ~:·t 
eartir do congelamento da ORTN por doze meses, da proibiçZo 
de contratos com prazo de validade de menos de um ano, 
somados à extinçâo da cor~e~âo monct~ria, enquanto primeiras 
medidas neste sent idoN 

Apcis a decretaçgo 
as atenç;es, em geral, 
f i n <;Hi c e í ,,. o , 

do Plano de Estabiliza~Jo tod~s 
se voltaram para o sistema 

b ü n c ~·/t t'" i c e :-;·; ;::· ::1.1·· t l :::: u I ~:~ ,... , 

Este que j~ estava vivendo uma retraçâo dos 
grandes investidores (na condi~~o de aplicaclor2s no scto~ 
financeiro), iniciada em meados de novembro do ano anterior~ 
c:: o m ~=' 1 i q '"t i d <":t ç: ~~ o c! c t r· C ~;. g r· 11 ::: c ·~;. f : n :.'). n c: c : r· o::;. ~~ ~:t. SJ :··· ;:l'v' <:t. c! :::t :::· \~·:· 1 o 
p ~' c D ·~: (·::· f' i ·;;:. c :::"1. 1 c m 'v' i s c:r r· ~~. p a;-· t i r· cl e j i":\ n c i ,,. o , i·:·t u m c n t :::"!. n d o :::"t 

carga tributária sobre os ganhos do setor financeiro; se 
v i u p ~- i'" i=' 1 e>~ o c o n 2. ,,. C:·~ f o l'" rn a tY1 o n f::· t i·:=:. :'· i ::·:·~ {:i u ::-::· c !::r J r:::· t i 'v' :.:\ 'v' i;;. c c ".!. o c:: ~:\ l'" 
fim na indcxaç~o, ao mesmo t~mpo que criava uma nova moeda 
c o rn t I'" f:~;;. z c r· (:i~;:. <:\ 1n (·::· n c:r ~;:. ·- o C H U Z t1 DO ···· 

f notável sue no per(odo de vls&nc~~ 
,., 

c: c::J··· ; .. · (-:·:·ç: :;).C) 

m o n c~ t <·:\ I'' i a f' d c~~ c: , .. E· ~=~ c e n t.: c:· ~;:. t: ~:"t >~ :::·~. ~;;. cl c: i n f 1 ~·=·'· ç: ::·:·;: c: ,. 

E ~;;. t (~ p ,,. D c (·:~ ~:;. ~::. D ;· 

~=>é!'" i r:: c! c· 
ag0ncias e de funcion~rios; 
1n ~·:·\ ~;;. f r ';;:· q '..l \::·~ n t e rn e n t (;-:· 1 'J >~ u D ~=~ <:"<. j" 

c! j ~::. t: C) :··· ç: ·~:~ c~· ·::;. :: ~·tJ I..t ·.1. t i F:: 1 : c: :.:·~ ç: :·~-~ :~::; c! c~· 
c: c:· c o:'" ::·:,. ~~: ~~~ G n !:::·r;·; ·::;c m p : .. · ~:~ f! .. ~.:·. c i ::: !"; ·::l 1 

C: O IH c:r C b j (·:·:· (: ; 'v' D cJ f:~ ~·:\ (: ;··· (";·•. i ; .. r ' ::;) \i D ·:;:. 



clientes; oferecimento de 
r~rat Ui t: C)~;~ ~\ C: 1 i cnt \:.·~1 <":\r 

depositantes; ehtre tantas 

um 
come) 

g ,,. an d ~? 
f c:• ,,. m ~:\ 

o 1.1 t I'' a:; .. 

n~mero de serviços 
de atrair novos 

Todos estes gastos eramr em grande parte, 
permitidos pela elevad(ssima lucratividade obscrvad~ no 
sistema bancário durante a crise. Esta era resultante, em 
p ,,. i m c i ,,. o lu g <':\ ,,. )' d ~=' g l" <=~ n d <·~ e~-~ p ~:-.. n f:; f:{ o n o ~;;. :::·~ n c:r ~:; D O d ::·:\ ~:~ o p (·:·~ l'' <":\ ç: ·o· ~· ~:; 
d e 1n c~· I'' c: ~' d o a b c~, ... t: o , cl e ~\ 1 t <:\ 1 i q u i d c;.::. e t a>~ i':'t ~; n o m i n ~\ i s; 
elevadas, que viabilizavam a aplicaçâo lucrat lva ~os 
recursos de custo financeiro nulo (dep6sitos ~ vista e 
nfloatn de recurscis e tributos em trânsito) .. 

Em segundo lugar, a lucratividade elevada pode ser 
definida como deri~ada das aplica~~es em t{tulos da d(vida 
p Üb 1 i c cl,. 
ofet'"t <:\ndo 

que cresc2rarn rapidamente 
t <:\~·~<:\ s ,,. <-::-a i ~; <7\ t !" <':'. t i v a~==· 

c!\:.·:· 

A alta lucratividade, sustentada ?21os chamados 
recursos prdprios ou com recursos captados junto a cl ientcs, 
e portanto dependente em grande parte, da capac1dade do 
banco aumentar· a sua captaç5o junto ao pJb1 i co, conduzia a 
~m agigantamento estrutural de muitas institui~ges ~ a 
prolifera~~o de ag~ncias por todo pa{s .. 

C o m c\ i m p 1 em e n t i:\ ç: ~to de um p I'' o c e~=·~; o d (~·:· d c::-~ i n d c>~ ;::·t ç: ~\o 
da econom~a, esperava-se a rcdu~âo drá~t ica dos luc~os 
p r o v i n d c:s s c! ~·. i':'t ;:~ 1 i c ~·,. ç: ~{o 0.' m t { t u 1 o ~; p 1 t.Í b 1 i c: o -::: ... E IH c\ i ~::. q u E· i ~::. t o ., 
esperava-se que com o final da obten~ffo de lucros fáceis 
p t~ o p o 1 ... c: i o n ~\ c! ~:·l iJ c 1 o p 1 ... o c E" s s o · i n ·r· 1 <":\ c: i o n ::~ I'' : c , :::~ c o rn p (.;:· t : ç :~:: c n (::< 

s i s t ~:~ m a p ~=·~ ~==· ·::; :::l ~:; ~~:. <:-:· <:., ~:;e r cl i t a d a p c 1 i·:~ 1··· a c i o n a 1 i ~·= ::·:1. ç: f:{ D d :::\ ~:;. 
opera~~cs7 o que da~ia maiores chances de ~tua~ZD aos 
pequenos bancos,. iniciando assim uma tendê~cia de 
desconcentra~go do sistema bancárioa 

O grande objetivo do Plano erar na verdadeF a 
organizaç:5o de um novo padrgo d~ financiamento p~bl ico 2 

p r i •.,• <,. d o ., t o I'" n (':\ n d <J o ~:; i f::. ·~: r:: m :::•. b a n c á ,,. i C) c :::t p ::·:\ ~·~ :::i c:· f i n ::·•. ;--; c i <:l l'. 

p r o j ~:~ t Ci ~==· c! €·~ tn é cl i o c· 1 o n 9 o p I" c\~~ o ; c-:· F i:\ J·- ::·:~. t: ~;-.. n t c h ;·:·~ ... ,... c·:·:-- i ::·:·t 

n c· c: (~· ~==· :~. i d ::·:·, ci c· d (~ c ,,. i i:·•. I,. i n ~:; t r l.! me n t o~;;. .::: 1..1. (·::· F u d (·?.· ·:::. :::. (·::· rn cJ r~ ::·:t '.1. 9 1..1. m ::·:\ 
forma possibilitar a concrctiza~go d2ss2 obj2t ivo" 

I n ~:; t ,,. u m E· n t: o ~==· c o m o :;·:·~ ,,. c:· m ! . .!. :--. c·:· l" ::·:·t '~: ::;;: c d :::~· j_ O ;·~: d c ·:::. 
d e p ó ~=~ i t o ~==· · c: o n 1 p u 1 :::. ó t" i o ~=· ~=' t: :·· ::·:\ ,.,. é~=· d <:\ ::). ci ! .. ~ i :::. : S{ D d c-: t :' t: u 1 c ::;. 
p t.J. b 1 i C: D ~;;. (·;:· ::·:\ 1 i b r:: !'' ~·:\ ç: f{ C) d ~·:\ C: D b I'" (:'l n ç: a d C t ::ti" i ·F ::·:t ·;;;. P E· 1 D ·:::. ·::; c· !" 'v' i 1;;: D ·;:;. 

P r.(·~;;; t: i:~ cf D ~;;. P '!.·:· 1 D ·:::. b :;,\ !"! C: D ~;~ r f D I"' ::':'t. lY: <":\ 1 Sl l..l In <:•. ·:::. Cl :':'!. :::. ;::· 1,.. Í l'i'l ~:·:· i I"' ::':\ ~;;. :n C·:· d i :::l i'::. ~;;. 

t o m ;·:·t d :::\ ~:;. c: ::::r:: D i n t u. i t c ~:l ~·:·: f i':~. c i 'l i t :::·~.r.. i·:•. i·:·~(:;:::'<. p t: ::·:'i. ç: :::::o c: u ·:::. i :::. t c· r;;:::=. :::1, 

n o v ~\ ~> i t t • .t <:'t ç: S{ D " 

N u m ct p I'' i m c i 1 ... i;·~ f' c\ ~;; €~' d o P 1 i:\ n o ~::. i::~· d r::·:· c: i c! c ;::. (·:· '}. ~·:··. : .. i ~:~ ·:·: 

f!: 1 ~;::v c't ç: ~·:·~ o d a t ~=··· ~< :J. cl (·:·:· j t..t 1 ... .:::. ·:::. ,. b C·~ m ~:: c !'!'1 c:• ::·:-.. ·::. !.J. ::·:'i. rn ::·:':. :--: : .. :. t ·:·:·: !"1 ·~: ·:=:-.. >:::1 f c : .. ·.·:·. 



cong(-::·1 arnc~nt D r 

<·:·:·s.t c'tb i 1 i ~·~aç: ~{o, 
uma 
c~::. t <:\ 

Vf?:Z. Cjl.lf2 c! (·'::· n t I'' O cl D p t'' o g ,,. :::\ r: i :;;, cl c:· 
(';\ t l'" {;l v é S. d (·::· 

d C c;; <Jn tI" O 1 ~itl'' 
Jni'."r.n i p ul ~;~ç: (:~c·~::.)' 
E' ~;;. P e c;; U 1 i':'l t: i V D ·;;;. 

t C I'' i i':\ :::\ f U. n ç: f:·( D 

t cH) 9 { V€' Í ~~ .. 

O tabelamento dos Jurosr 
financeiro tenderia a distorcer as 
marginais, tais como a cobrança de 
contrato .. 

n o (·:-:· n t (·:·:· n d e ,... d o m c· l"' c: ~·:\ c! o 
opera~~es com práticas 

. "' C D m I ~;;. ·:;;. \:0 F.~~;;. p O 1·· 

Nesta primeira fase também 
queda dos Juros devido ao receio de uma 
com c·:;. t oq '..tc-:::-s~, n D (·2n tanto p ~:·,_,,. <":'t u mi·=·'· 
~?: ~s p E.',,. ~·:·l d a 1.1 :li a ,,. c· d u 1;;: f:{ o n a s:. t: :~\ ~·~ a s; r ·f , ... u. t CJ 

monetizaçgo da eco~oni~" 
I 

n ~{ O ~;;. C·:· p E I" ni i t i l,. Í ~;·~ Z:\ 

P D ~;; ~;; ('v' f!: 1 f!:~;;. P (;:·C 1.). 'J. tr. ç: :~\ U 

fase seguinte era 

C o n ::. i de r· <":\v<':\-· ::.e i rn por-- t a n t c:· <":'t m i:'t. n u ·;: c·:·:· n ç: :·~o d 1::·:· '..l m <·:t 

s i t u a ç f:{ o d e 1 i q u i d e~-! q 1.1 c m ~':\ n t i v(·:~ s ~;~c :;;). !j t :::·l ;-~a~:> d <~· J !).i'' o ~=~ e in 

· p a t c:\ rn c\ ,,. f:·~ ~:; m :::\ i ~;:. I" c d u ~:~ i d c ·:::. >· n (':\ i n t c· n ç: f{ o d c· ·:::. c d i m i n '..l i 1... ::;; c: !J ~;:. t c 
d c·l r o 1 ~\ g c- rn d a d { v i d ~·:·~ p ,j b 1 i c: <71. r <':\ <::. l'i'1 f:: ·::~ m o ':: c rn p o q l.1 c ~==· (·?: ;::. c:o d c :" i :::·l 
estimular os investimentos produtivos" 

Previa-se- também como uma das poss(vc-is 
consequincias do Plano o aumento dos depdsitos ~ vista 
d c c: o r r· f~ n t c d <':\ ,,. C·? c! u. ç: S\ o d , ... ~:'. ·::;. t i c a d :::\ · i n ·F J. ~'r. c; ~?{ (J c·:: d :::l p c :" ~::. p c·:· c t i v :::·l 
de maior estabilidade nos prcçosF fatos que- conduziriam a um 
aumento na preferência pela 1 iquidc-z" 



I I ···· r~ Ad ap t :.·:\<;~{o 

Nos primeiros mese de vigência do Plano de 
E s t c:\ b i 1 i z a ç: G o r f.~>{ t i n t a a c o r· r <~ <; f:\ o m o n (~ t :;;\ I'" i ~:·l *:·~ q u a ~=~ c ~! c :'· :J. d ~":'. :;·:·'· 
t a~-~ a c! c::.: i n f 1 ~\ <;: G o 7 d c f ,,. C) n t ~\ m hoo ~;. ~;:· () e. b i":\ n c: o -:::. c: C! m ~';\ n ~~- c: c:· ~:;. ·:::. : d i:\ c! c 
imperiosa de uma adapta<;~o ~s mudan<;as impostas pelo 
programaM Tende perdido uma fonte privilegiada de recursos 
fixos bastante elevadosr as organiza~~es financeiras 
precisariam mais do que nunca de eficiência 2 criat ividadc 
para se adaptarem ~ nova situaç:io" 

A 
. I,., 

·· prcvr~;<·:c.o de grandes preju{zos n C) ~=· c:-~ t o r·h 
financeiro faz com que o Banco Central adote u m a ~;é r·· : c:· d c~ 
mEdidas que visavam ajudar este setor na sua adapta~âo ao 
p 1 an C) d (-"!: E~:; t: ab i 1 i ~~a c;: ~\o a En t: ,,. f~ a~; p ,,. in c: i;:;: i':\ i ~;;. l"il(·;~d i d ::·:·\ ~:;. esta V<":\rn 
<:\ p e I'" m i ~; :;;. ~\c> d E· c o b r·h (";\ n ç: c\ d f:·~ t: :::\ ~< "Z:\ s d ~:· -s;. f!.: 1.- 'v' i ç: D -~:. , ;:) o r· p i:\ : ·· t c· d D ;;;. 

bancos; autorizac;:Jo de mudan<;as no horário de atent imento ao 
p~bl i co~ e a redu~~o na taxa de juros cobrada nos 
empr~stimos de liquidez" 

E s t as mE.' cl i cl a s ~~o ma d <:"t. ~=· ~·l !:;. 1 ... E:· c! u ç: ~E·~=· n o m ü mE, ... o d e 
a g ê n c i a !~ ~:: ·f 'l n c: i o n <:~ ,... i o ~;;. , q u E:· f o i" ~). rn (~·~ f c::: t u. ~;t d ~·:). ~;; d 1.11 ... ~·t n t (·::· c:r ~·;l n o 
de 1986, ajudaram o setor bancário a minorar os efeitos do 
Plano, no sentido de se diminuir despesas operacionais ao 
m e'!:) m C) t €~ m p o q u e ~:; i::·~ p r o c u r <:\v <:t <":\ rJ m c· n t <:\ r <:·l '::; ~ .. c· c f~ i t: ~:\ ~:: ... 

Em finais de junho J6 ~c havia 
~echamento de mais de quinhentas ag&ncias 
principalmente em cidades do interior" 

,,. c~· g i ~; t I" a d o o 
F:~r.l t Del O D F:). : ·;:;. ,. 

Quanto ao n~ruero de dcmiss~es foi estimado em 
c ~::r c:: a d <~ í ~5 <:"!. 2 ~)i:. d o n ü m ~:: , ... o c! c ·r:· u n c i cJ n <:t l'. i o ~~- q u ~:: E·~:; t ~·:-: ... .,. :~1. rn 
trabalhando antes do Plano Cruzadoa 

Este processo de 
de efetivo, n~o foi mais 
aquecimento da eccnomia .. 

f e c h a m (·:·~ n t o cl (:"!: ~·=·· g e .. n c i C"•. s (·"!: I'" (·::·c: : .. l ;:;: G CJ 

traum~t i co devido ao intenso 

Segundo Sim~es Si1va(1) a adapt~ç~o do sist2m~ 
b a n c. :::\ ,,. i (J s E d <·::· u d c· d i f c lr i!:: n t c::: ·:;:. f D t" rn :::'!. ~;:. ·:::. (~·:· J 1..1. n cl CJ <!t ~;:. f·:· g u. i n t ::·:·:· 
classifica~~o: Varejistas ~ At~cadistas. Os primeiros 
representados pelos grand~s 
diversificados, com uma fontE 

bancos nacionais, mais 
d r:· l" <::·:·c u r· ·:::.o~::. t··· (·:·:·1 a t i ,..,. <":'!. iYI ·~·:· n t E· 

( j_) 1-)ct·· ~::~I l'~OE::r· .. !s ~=)I l...l.)('r ;· L.... t,.. ( l'?B6) .. ~~ Fz (~~fDJ'. rn~:\ F in :::'i.n c:(·:·~ i:'::·., .. 

SP, BCB/DESPA/REPECr agosto .. 



~~ q u i 1 i b I'' :::·t d ~:\ 1 c o m <:\ 1 t <:\ ~;~ d C·~ ~:. p c ~::. ::;\ :;;. a d m i n i ~:;. ~: ,,. ~;~ t: i v ~·:\ ·::; ... p c :· c rn 
contando com alta rEntabilidade" J~ o segundo grupo 
, ... e p ,,. 0~ ~:;e n t i':'t cl o P ,,. i n c i P :::\ 1 me n t c~· p c 1 o~;~ b <:.t n c o ·:::. c1 ~~- c o n t 1 ... () 1 c:· 
(:~ s t ;,. <:'t. n g E.' i r· D 1 c o m 7 0 ;~ d <:l ·;; f o n t c ~=~ d c :-· c c u. t" s~ o s;. :· .. c p t .. c· ·;~. c n t: ~\ d i:\ ~~. 
por dcpdsitos à prazo e recursos externos" 

O grupo dos varejistas diante o processo de 
d e>~ i n d f~ ~·~ ~:l ç: ~í o 1 t ~:: ,,. i a c: o m P <·:~ n ~:~ <":'l d t1 <:\ q 1.1 e d i:\ n o ~:; ,,. r:.·:· n d i rn c·:· n t o ~==· 
obtidos com valores mobiliários, com a redu~io nas despesas 
c o m d e p ó s; i t o ~:~ ~;.: o b ,,. i ~3 a ç: õ c ~::. p o ,,. c m p r'· é ·::~ t i m o ~:; ... ~::. i m u 1 t: f~. n c o i':\ !.1 m 
<::\ 1.! rn 0~ n t o d <:\ :·" c c: ;;-.. ~ i t :::.. cl c\ c o b ,,. <:\ n ç: <:\ rl <:\ p ,,. ~:~ s t <:l ç: f:\ o d r .. ~ s 0:· r v i ç: o ~:: ... 
No t <:\ .. - ~:; ~· q u E· r::: ~==· t e SJ r· u P t1 1 P c· v· ~5. e,,. P o ·:; ~:; u. i d o 1,. cl (·::· m :::·t i o i'. J" E·:· ci c· d .;~:· 
agincias, foi tamb~m- o que mais se beneficiou do processe de 
monetizaç:S{o da i!.:'c:onorni<:·•.y crJm o :;;..umcnt:o ncJ vclurnc· ,:~:::-~ 

, . ' . ( depos1tos a v1sta. 

Enquanto que o grupo de atacadistas, que ngo 
c o n t <:..v a c o m 9 1'· ~' n d e n t.1 m ~::: I'' o d c <:"l g f:: n c l :::~ s:. , e t: :c:1 m b é :rr n f~ C) ·;;; (·:·:· 

beneficiavar tanto quanto os primeiros, do processo 
inflacion~~io, n~o teriam passado por um per{odo de 
adapta,~o tgo radical, uma ve2 que nâo necessitaram de 
grande rcduç~o de pessoal, fato que no caso dos grandes 
bincos ~epresentou, de in(clo um aumento das despesas 
administ~ativas pela demissâo de funcion~rios" 

Como conclus~o, o autor coloca que os bancos com 
maior volume de depdsitos à vista e recursos nio remunerados 
em tr5nsito, resultante da cobran~a de tarifas)' em relaçSo a 
recursos comprados no mercado, teriam maior potencial d€ 
perda di~nte às mudan~as realizadas na economia. 

A m ~\ i o ,,. p :::\ 1,. t i C: i p <":\ r:;: â D c! o ::~ !" c·:~ c 1..t r· :;;. D ~;;. 1 i V' I'" <·:·: s c: u. C:~ c:: :·" :;;r. !H 

aplicados na correçfio mon2t~riar ngo t iv~ram seu custo de 
c a p t a ç: ã o r<~ d 1.1 ~-:: i d <J , ~2 n q u <;\ n t o q IJ. c o p ,,. o c: E·:::.·:::. o cl (·:·~ d c>: i n d c:·>~ :J. r.;::~{ C) 
conduzia a uma redu~io nos redimentos derivados destas 
ap 1 i c:ar;Õc~:i. .. 

Inicia-se assim um processo de subst ituiçJo de 
a p 1 i C a(; Õ f!: S f Í n a n C C i l,. :C:\ !::. d E~' C l.ll,. t Í ~; ~;~ i m D F l'' <71. :.::: C! r :::·i t !" ~·:\ 'v' é: :::. d ~:i. 
substituiç~o dos t{tulos p~bl ices de curto prazo., os quais 
1 c\ !:> t r· c~~\ v :::\ m ;:_:t. ~::. o ::) c: :'· a ç: ()c ~;. n o " O 'v' c r· .. n i ::; h t n 1 p c~ '.!. :::\ n o ·-..-· ::;;. :·í·l o <·:·: c: i·:~. c-~ 
por dcp6sitos à vista. 

Os bi·:\nco!:; i n i c i a m um p 1'. c c: c ~==· ~==· o c! ~::· i:\ 1 t c-:-~ I" i:\ ç: ~t o ; 1 ·::\ 

c <:> m p o ~::. i .;;: G o d c~~ ~:; (:;: u ~==· <':\ r~ i v <:r s ., a t ,,. <":\ v é ::; d i:\ \-' ~;:· n d (;\ d c F CJ ~;;. i ç: ·e:: c-:· ·::~ e r~·, 
t { t: u 1 o ~::. p '·! b 1 i c o :::. C) 1.1 m (:::· ~==· rn o n E.' ~:; o c i t':\ r.;: (:: c· ~==· d c '(: í t u 1 o ~::. p r· i \) :::\ d c:. ·:::. c n: 
C :::\ 1,. t~ f!: Í 1,. ~~ (':\ t !'' ~·:'t. \.-' é ·:;~ d C) r· c::.· c! f::·~;;. C: O n ~: G E· -!:: l'' C· C ~·). n d D .... D ·:;: P () !r C !,. U. -;;~ a d D .. 

t:f: n o t: á v c 1 <::. <:\ u rn .:::· n t D c! D ;;~ H ~;~ 'v' ~:-~ t" (·:·~ ~==· f'~ o n \·:·~ t: (':\ r· i c: ·:::. 
v e,,. i f i c ~:\ d o d 1.11'· <:~. n t: c c:. p <-21'' ( o d o cl (·::· v i J 2: n c i <·:·t d o P 1 ~:·~ n o C,,. u -:..-:~ :.~·( c! c~ r 

,,. E· s u 1 t <:-.. n t f.~· c· rn p c\ 1,. t E·:· p e 1 <·:·\ f u g i';\ d o ;::. d c~· p ó ~:; i t: c• !::. t::·: ;n c: <":\ c! r:::· 1 ... n c:· t :::\ c: c· 
p o 1.1 p <:\ n ç: a ;· ~:~ p ~;~ 1 ~-;·\ <:tu.::·:· d ~:\ nos ,,. (:-~ n d i m f:~ n t o·::~ do~;:. ·::: ( t ~..:. 1 o ·;3 .. 

:.::t 



III - A Volta ~ Indexaçâo - o Fim do Plano Cruzado 

Numa tentativa de desaquecer a economia e reverter 
o processo de fuga de ativos financeiros rara espcculaçâo 
com ativos reais ou mercado de risco7 o governo passa a 
exercer um ajuste na taxa de Juros de curt{ssimo prazo a 
partir da segunda metade de 1986. 

N <:> f.~· n t ~' 'n t D n 0~ o ::. c:· c o n ~; <·~ g u c: ::·:·~ t i n 9 i ,,. o o b j <-::· t i \..' o >. r:: ;r, 
grande parte devido ao cont(nuo aumento da demanda por 
c r é d i t o 7 a c i I'' 1r a d a , P e 1 c\· g I'" Z:'t n d e p I'' o c u 1r ct p ~-,I'' ::·:\ f o I'' rn <:·•. ·~: :i{ c: d c· 
estoques de produtos com preços defasados pelo prolongado 
c o n g e 1 a nHz·n t o .. 

com o fim da corre,âo 
m C) n ~: t c\ r i a 'I p a s. !:~a I'' ;,;, m <~' c: o n t a 1r q u a ~~- ~::- q u e e >~ c: 1 u ~:~ i v <:\ m c:· n t c·:· c o m 
as operaç~es de crédito para melhorar sua rentabilidade'/ 
ajustes nos custos da captaçffo se tornaram uma alternativa 
par·<:, a l'll(:'tnut0~nç:Go das m<:\Jrgf:-~n~:; ele ganho .. 

Out I" a Pl"~~t i c a 
de pagamento de 25 

que SE tornou comum 
30% do principal 

emprestados para que a renovaçffo do 
base apenas nos 70% restantes. 

foi a <·:-:· >~ i g f:: n c: J ~·:\ 
te c: u:" ~~-os. 

·f· f:.: i t :::\ com 

Com esta exig0ncia de v~rios bancos., que 
p ,,. o c UI" a v a m 9 :;;~r ~\ n t i t" o q u :;:\ n t o :;:·r. n t .-::.: ~~ :;;\ 0-: n t I'" :;·:·~, d =:7\ d ~:-:· d i n h (:·:· i ;· .. c• c·:· :r1 
caixa., os juros ficam ainda mais pressionados'/ pois as 
em p r ~? s <:"t ~:; ., <:t o t e r· E· m d (·?: 1 i q 1..1 i d <:'ti'' 3 (~ ~~ d c 1.1 m c o n t I'" i:'l t c c l'i'1 

vencimento procuravam em outro banco uma linha de crédito 
quE fosse suficiente para pagar parte do contrato anterior" 

Com a contençffo de crcidito assistida no sistema 
b a n c: á 1... i o c a c o n s r::.: q u c:- n t c e s. c a 1 ~' d :;:, n :.:·t ~; t :;;·t ~< :;;·t s. d e j uI'' o ~::. 
nominativas., se fez necessária a criaçGo dos :ert ificados de 
d e p Ó S i t: O~; b :::·r. n C ::";).f'' i O~;;. C: O m p I"' c•. '..':~O m Í 1"1 i 1'!'1 D d e 7 er d Í ::·:'t ~;:. E· C O 1'!'1 

, ... E·fr: u n c r ~:' r,;: [{o c: o lrt p o s; t <:\ d r:::· J u !" o ~;;. m <:'t i ~~- v a I'' i <:\ r:;: i:\ o c! a ~;:. L !3 C 1 
-;;; ... 

1.1 t i 1 i ~;: i:'t. d c:r c: c mo i n d 0:· >~ \·:·l d c r· 'I ~:; u e f o r· l'li i·:l 'l i'í: c:· n t c-:· <·:·l p ;::t ;·· c:·:· c c c: u n·j D :::·\ 

v ~':l.l" i ~·:\ r,;: f:\ o d o n ( ·..,· (~-~ 1 d <~~ p , ... <~~ ç: o ~:; 'I p a ~~- s :;;'r. a c m b u t i ,,. ::). ~::. ~;:· ::.; p c:· c t ::':'t t i •.,,. (). ·:::. 
inflacionárias do mErcado financeiros da economia em sc~al .. 

O Plano Cruzado 'f''!' ·'· ... 
i n c! !Z·~ ~< a ç: G D f D i•" !'!'! ::':\ 1 d ~). (·:·:· c: o n D !'fi i i:\ r . :::··. v ::-:'!. l•" i {':'1. ~~: f{ D d ::':\ ~==· !... p c I ':::. ;::. :). <;:. ~::. {':t I'' i (':\ 

~':'l c o I" l" i g i ,... ::·=·t O T ~--.! )' a ~::. c: a d (;: I" n E t (':t ~:; c! c:· ;::: o u p :::'t n t,;: :.:l E· D. ~::. :~·t n (: i ~:1 cr ·::~ 
c: o n t I'' <:·, t o ~::. cl <·:·:· ~-:, 1 u g t..t é i :::. 'I (:·t 1 é· m d c cl c ·f i n i :-· o :· .. c:· n c! i m E n t o :·- c· ;·.-:. 1 c! c:r ~~;. 
t ( t 1.1 1 o :::. f i n :::\ n c c i f" c:r ~:~ F ::·:). : ... :::·\ c·:· f c:· i t c c! (·::· t :-· i b u t: ~.-, ~: :::{ c .. 



Estava destinada ao fracasso t <·:·~nt at i v::·:\ 

reformula~go do padrgo de financiamento da 
d <:-'l i n d c>~ ~·:'r. ç: :~~o ,,. c p ,,. c·:·~:; E n t: a·...;<':\ o J" e t~ o,,. n o <:\ u. m :::\ ~; i t 1 • .1 :::1. ç: ~:{o t ~·:\ 1 q ' . .t ,.:\ 1 
a do per(odo anterior ao de vig~ncia do Plano Cruzado" 

H·Sr.l~S 4.1 E 4.2 

~rL~PE~ ~~A~S E FER;::::;··~T"~~i - DlPvS!TOS A VIST:\ 

i D~PCSTT0C , VTSTn i DEPOSITOS A VISTA ã 
B~NCO~ ~ 170~ MAR/06 JUN/86 DE~/06 5 1985 MAR/83 ' JUN/86 DEZ/86 i 

·--------------~--------------------------------------------~-------------------~------------------------~ 
:i . ã ã 

BP.r.DESCO 

ITAU 

CITfeM!K 

UfiiCM~CO 

PEAL 

ECOUOHICO 

BflMER HIOUS 

SAF'RA 

ã 20192789 

ã 12704803 

ã 
ã 7913860 
5: 
i\ 37e?e77 
5: 
•• 4813561 

i' 29950'!:;5 

ã 39632:!8 

ã 8~5642 
ã 

FRANCES E BRnS.i 848:394 

ã 
HEP.CMfTIL SP 3 1880034 

ã 
SUOMCRJS 5 

AMERIC~ DO SUL ã 

'NOROESTE 
ã 
ã 
ã 

9383~6 

1343082 

131722~ 

14766236 A7338904 

8859452 282011~9 

1139-616 1386137 

4115906 131•113:8 

7681262 

3356208 10084101 

2319454 "1785513 

3018974 12626311 

793412 1197426 

727158 1272955 

857642 2779461 

103t'?~0 3359288 

6~7061 1583757 

829341 2765180 

211848~ 198377! 

30757667 a 
1307395 ã 

ã 
1~063~20 ~ 

906?118 :\ 

95'466~2 ã 

6353313 ã 
:i 

13297205 ã 
ã 

1741757 ã 

1782992 ã 
ã 

3639662 ã 

3670499 fi 

~1553(H ã 

3704267 ã 

22::!~130 a 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

73.13 

69.73 

85.::.!7 

52.01 

72.90 

69.72 

78.15 

92.73 

85.71 

59.02 

55.13 

66.83 

61.75 

160.93 

234.43 

221.97 

103.7' 

166.05 

202.68 

209.49 

159.78 

326.83 

139.94 

150.04 

191.29 

178.61 

160.79 

205.88 

150.60 

292.1El ã 

242.09 ã 

97.82 ã 

177.70 ii 

::!39.30 
i; 

206.64 i 

212.13 ã 

344.20 ii 
ã 

203.56 â 

210.16 ã 
â 

250.49 ã 
5 

195.15 ã 
ã 

229.70 ã 
ã 

281.76 ã 
5 

168.93 ã 
ã 

---------------ã--------------------------------------------i----------------------------------~--------ã 
TOT~L ~ 66:~6264 47~3ia16 110186513 16077~081 ~ 100.00 71.45 211.61 242.69 ã 
------·--------·--------------------------------------------·--------------------------------------------+ 
B.C.PRlVAOOS ã 70153064 49764000 156680630 179102000 ã 100.00 70.94 223.35 255.31 ã 

B.C.TOTAL 

B.BRASIL 

g ã 
i 102089470 75204000 213549570 244610320 i 
ã 
ã 17244533 14076000 5i652703 

ã 
58433495 i 

.100.00 73.66 

100.00 81.63 

:::!11.14 

299.53 

ã 
239.60 ã 

ã 
338.85 ã 

---------------·--------------------------------------------·----·----------------------------------------+ 
FONTE: Revista Bancaria Bra5ilci;a (para dados Individuais> e Banco Central do Brasil (para ·ttados globais> 



·IV- Uma An~lis~ do des~mpcnho dos Principais Bancos 
Comerciais Privados em 1986 

A an~lise a seguir t~m por base c l2vantamcnto de 
dados referentes aos balanços patrimoniais e respectivos 
demonstrativos de resultados dos 15 maiores bancos 
comerciais privados~ referentes ao final de 1985~ 1* 
bimestre, 1* ~ 2* semestres de 1986" 

A escolha por uma amostra dos principais bancos 
comerciais privados para se realizar uma avaliaçâo do 
sistema bancário, se pretende fazer suficiente uma vez que 
este segmento rep~esenta o setor mais importante do sistema 
f i n a n c e i ,,. o v c· (: C) rn o 1 { d e 1,. (:~ ~;) d .;) ~:i- c o n g 1 D m c·:· t'· <=·'· d u ;;;. f i n ~·;,_ n c r:·::· : ;'· o ~::. 
podem tornar os efeitos resultantes de alteraç~es no sistema 
m a i ~:; v i ~;;. { \t' f~ i s .. 

A amostra dos 15 maiores bancos comerciais 
privados v por representar mais de 2/3 do movimento no 
mercado privado tanto a n{vel d~ saldos de empr~st imos 
quanto de depdsitos, & bem significativo podendo ter seus 
Fesultados generalizados para o conjunto como um todo. 

A decisio pelos bancos privados i devido 
p r i n c i p <:\ 1 m t:· n t ~ c\ o f (:'1. t o d E·~~ t e s a p v· E ;~.e n t c\ J'" E· rn 1.! m t i p o d f.~· 
estrutura administrativa-operacional diferente da 
apresentada PElos bancos p~blicos, além de diversidades em 
termos de aportes de recursos e sobretudo no tocante ~u 

tratamento pol{t ice-institucional exercido pelas Autoridades 
Mon {~t <:\,,. i as .. 

Muitos bancos oficiais, durante o per{odo 
analisado, estavam sob intcrven~So, fato sue sem d~vida 
resultou em um Snus social dado o inexor~vcl suporte 
f i n a n c c i ,,. o p o ,,. p ~·:·~ ,,. t e d o 8 <:\ n c: o C <-? n t ,,. (;~ 1 .. N <·? ~:;. t 1;;; ~; c~ n t i d o (·::· 
v'lido admitir que o segmento dos bancos privados ~mais 
11 o mo g 12 n <-:.'o 0.' I" f:: p ,,. e ~:;. <·:·:· n t <:\ t i v o cl C.' ~; i !;; t (.;.' m a c o m o IJ. m t <J d o .. 

f-'1 t r·· <:\ v é ~:. d o~~ d c\ cl o~::. f o ,,. n t:· c: i c! C' ~:; p E· 1 o ~~· b <';\ J. e:-.. n ç: o ~; l' t 7;\ i ~::. 
c o m o () v o lu m c:: d f·: c: !':"\ p t :::·r. ç: ·(:~ r:: ~;; ;· (·:·:· rn p t" { :::. t i JH o ~==· , d c: n t I'' c o u. t l ... C· :~. , é 
p o ~:; ~; ( v c 1 u m a <:\ '·./ '='· 1 i ~·~. (~: f{ o d a ~;. m u d :::l n ~;;: a~;;. n C) s i ~~· t *:~· rn i"."t b ~:( n c: ::·:\ ,... i o 1 

frente às alteraç~es impostas pelo Plano de Estabil iza~~o do 
~~OVf!:l·"nOn 

t1 s. ':::. i m :::.e n d o 1 i·:\ n ::·:·'. 1 i ;:;. :;;·~ i'" E:· m C) ·~;. i";\ ·:::. ~::: 9 u i 1... o c .:::' :r: p o ,,. t ,.,\ r;·: c~ n t o 
d o 9 :'· 1.1 p o u t i 1 i ;::: :~i. n d o ::·:i. 1 9 u n ~;;. i n d i c: a d o;'· c·:;;. d e d r::·:··:::. <-:·:·rn ::i r:::· n :··! o ,. 
p r· o c: r..tl'" a n c! o c o m p <':\ I'' i·.\ .... 1 o ·:::. c: o m C) d c:· -::~ c:· m p c:· n h o <:"1. p r·- c:· ~;. c·:~ n t: i:t c! o ;::- c· 1 o :::. 
d i 'v' C·:·~ I'' s. o ~:;. ~:; r: .. ~ t: D I'' (:·~ ~;; cl o ~;; i ·:; t <~·:· m é':'l b ;;;·l n c: <:\ I'' i o c D rn f::· 1·" c: i c\ 1 1 ~:) f:~ rn P Ir c~ q IJ c·: 
<:>PC)rt: uno .. 



i bom ressaltar que os valores calculados como 
"s p r c~ a cJ c: I'' E·~ d i t { c i o " r· c p 1 ... c-~ ~:~f!: n t <7t m d i f c 1 ... (·:·:· n c : ~:\ i ~;~ c-::.· n t: , ... r.·:· <:t ~==· t ::·:'!. >~ <;t ~==· 
de aplica~âo (receitas> e capta~~es (despesas), praticadas 
pelo sistema bancário nas opera~~es de cr~dito" 

- Depdsitos à vista~ 

Pelo que podemos verificar nos quadros 4"1 e 4a2, 
o s i s t em a b a n c <:\I'' i g c-::- m . g e 1 ... a 1 ~' p , .. e se n t ou r d u t'" <;\ n t: e o ~·:HH:J d \~·~ 
1986, taxas espet~culares de crescimento nos depdsitos à 
vista, com exce~io dos dois primeiros meses do ano" 

O aumento da preferência pela 1 iquidez resultante 
d a d r <:\ s t i c a ,,. e cl u ç: f:{ o d o p , ... o c fi.· ~;;. s o i n f 1 ~7t c: i o n ~·:\ ,,. i rJ :::. o m a d D ~:·r. 
dexindexa,io da economia, foi o principal r2sponsivcl ?elo 
expressivo aumento dos depdsitos ~ vista, observado Ji ao 
final do primeiro semestre. 

T~GELAS 4.3 E 4.4 

~ O~r~:I~~S A rnA:~ ~ DEPOSITOS A PRAZO ~ 
t::.!ICOS Z\ 1?~S i"\·,ru·C6 .Ju;;.·c~ ~C:L:U(> ·• !.?SZ Hfi~/S6 .JUN/86 DEZ/86 ã 

---------------i--------------------------------------------5--------------------------------------------5 
ã .:\ ã 

SPAl:'ESCO 

ITflU 

CITIBAHK 

Hf;CIOPlfiL 

UNI BANCO 

REAL 

ã 100:-'2934 

ã 10?95274 

ã 6209271 

ii ,5'196982 

ã 7305709 

i 6041217 
ã 

ECONOHICO • a 3969766 
ã 

BAHERINDUS 5 ~766359 

Sf'IFRA 5 9880354 
ã 

FRANCES E BRAS.ã 3774~81 

BCH i 961574 
f\ 

MERCANTIL SP ã ::18507~7 

SUDI'IHER IS ã 
ã 

AMEP.ICA DO SUL ã 

2476341 

1::117370 

86~4121 

8406394 

6795735 

45'19266 

5420263 

57:::i.:!610 

2916582 

6247127 15411717 a 

6440402 105e1~95 a 

460~613 79527~~ ü 
ã 

6094282 13731789 ã 

3953744 12051670 ã 
ã 

3584836 6095729 ã 

2510331 4836643 ã 

8215~16 11660465 15514544 ã 

4436884 

1077386 

3339160 

2406804 

1151691 

i 
6962994 13177258 ã 

865973 3942752 ã 

3a462a2 7401882 5 

2814559 5171733 i 
ã 

851168 2496150 â 
ã 

10e.00 

100.00 

10'0.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

85.42 

76.4:5 

109.44 

76.69 

74.19 

95.22 

73.47 

92.37 

92.51 

111.63 

112.04 

li6.71 

97.19 

67.42 

48.95 

56.82 

103.72 

76.80 

83.42 

65.45 

90.30 

90.74 

131.31 

175.19 

90.06 

99.88 

113.66 

64.61 

90.68 ã 
i 

140.17 ã 
ã 

169.13 ã 
ã 

132.61 ã 
ã 

187.96 ã 

199.49 ã 

153.55 ã 
ã 

174.84 ã 

174.71 ã 
i 

331.54 ã 
íi 

410.03 ã 
ã 

192.22 5 
ã 

208.85 5 
i 

189.48 ;i 

NOROESTE ã ~1074::10 1011901 1070970 4830537 ã 100.00 . 85.98 88.78 229.21 ã 
ã ã ã 

---------------i--------------------------------~-----------1-----------------L--------------------------ã 
TOTAL ã 76925919 67212948 67239353 1322S0S80 ã 100.00 97.37 87.41 171.92 i 
---------------·----------------------------------~---------+--------------------------------------------· 
B.C.PRIVAOOS ~ 90298699 97483000 91192340 170431240 ~ 100.00 96.88 101.6i 189.74 ~ 

5 ã ã 
B.C.TOTAL ã 116944370 112328000 116368440 204577420 ã 100.00 . . 96.13 99.39 175.09 ã 

ã ã 
B.BRASIL ã 21644991 27746000 219~9870 24173017 ã 100.00 128.19 101.50 

ã 
111.68 i 

---------------·--------------------------------------------+--------------------------------------------· 
FONTE& Revista Bancaria Brasileira <para dadoa individuais> e Banco Central' do Brasil (para dados global•) 



J.2 

Este movimento Já era esperado quando da 
imp1anta~5o do Plano Cruzado~ uma vez que atravcis da adoç~o 
das medidas impostas pelo governo, os agentes financeiros 
foram levados a trocar seus ativos n~o monet~rios por ativos 
mon <~t (·~r·· i os .. 

A ct•J t:·~ cl <:·t n <.:, t G\ ~·~ i:\ cl f.·~ r.: 1 ... <:~ ::~. c: i n1 (·:·~ r1 t c:' r1 o ~~. cJ ~:·~ p ó ~;; i i: <::r ~=· i' 
vista verificada durante o segundo semestre, por sua vez 
pode ser considerado como fruto, em primeira instfinciar da 
redu~io do processo de remonetiza~io da economia verificado 
no mesmo per(odou 

O que se pode derivar da an~l ise dos guadros 4"3 c 
4 • 4 ., é q IJ e o~; b i;"t n c o~:~ ~;e c c> m p <:> ,,. t a m d (·?: ma n ~:: i J'" a d i ~=· t i n t ~:\ n o q 1.1 f::· 

~>E' ref<-:·~1··e i\ €~vo1uç:f:\o do<.:~ .dt.-~pós. i tc)s a Pt''<:\~~(=•, ciE·pendE·ndo di:\ 

sua classifica~~o entre varejista ou atacadista .. 

Os grandes bancos varejistas <Bradesco e Ita~ 
principalmente) sofreram uma grande redu~io no volume de 
depdsitos a prazo, fundamentalmente no decorrer do primeiro 
semes t r· e, pai" ~t em ~;~::-g l.l Í d c\ in Í C: i <:\1'' Um P I" DC C'SSCt d c:· 

recupera~âo, apresentando taxas crescentes durante o segundo 
sem e~::. t ,.,.. e .. 

Por o~::. ~:"tt <:'\c:r:~d i ~::.tas, 
fundalmentamente os bancos estrangeiros (mais dependentEs 
deste tipo de depósito), apresentaram taxas crescentes no 
d e c o J" r e t~ d e t o d o a n o .. m <:\ s p ,.. i n c i p a 1 rn f:~ n t c c! ut·· a n t <::: o s ~:: s u :··, d o 
semestre com a desacelera~io do processo de remonetiza~âo 
da econo1n i~='\ .. 

O que se colcca ~a rela~âo direta existente entre 
a prefer~ncia por depdsitos remunerados, e as taxas de 
inflaç~o e juros" Desta maneira, pode-se explicar o 
movimento apresentado pelo grupo analisado com rela~âo aos 
d e p ó f:~ i t o~=~ ~·t p r <:'t :-:o , p c 1 <:'\ r· c cJ tJ (i: [\o d a::. t c'\~-~~;\~;. d c i n f 1 i:"t <;: f:{ o f:.' cl e 
juros durante o primeiro semestr~; e pela incerteza no 
nl e r c ~·:\ d o ·f i r1 i;\ r1 c E· i ,,. o <: c::t nt r f~ 1 c=l ~ ~\o ~\ ~~ c·:·~ ::-~ 1:) <·::: c: t ~,. t i 'v' (:·l ~~ d r:;: <·:\ 1 t Z;\ s 
inflacionirias decorrentes do poss(vel descongelamento, a 
qual conduz ao aumento nos juros nominais dos CDB 's d~ 60 
dias, verificado no segundo semestre ele 1986 .. 



Pelo que se pode notar pelos dados aprcs2nt~dos 
nas tabelas 4"5 c 4"6, todo o sistema bancário apresentou 
t <:\H a f:> c: 1·~ <-.~ f::. c f:~' n t: c-:-~ ~;. n <":\ ~;. o p E: 1,.. <":\ ç: (:~ c· ~;;. d c~~- c I'" é c! i t o ,. c: D rn c~·:·>~ c: (·:· ç: f;-~ o a D ~;;. 
d cJ i ~; p I'" i n·1 c~~· i :'· o ·:~. m c :;;. ~· ·::~ a n t F~ ,,. i o r· f:.· ~; ~' C:> P 1 <:.t n C) C 1· · r • .t ;(-:: <::., d o .. F ,,. u t o d r:-:-~ 

uma pol{tica expansionista, esta evolu~âo do cr(dito acaba, 
p r i n c i p :::\ 1 m c::.· n t <-:~ p o r ·:::. r:::· t: I'" i:\ d 1.1 -:::: i l" n u m cl o ~::. (·:·~ I c· :n ;:-:-~ n t o ::; ·::i u. c :ri ~';'I. i ·:::. 
contribuíram para o aquecimento da atividade econ8mica no 
pc~r { cJdo .. 

Durante a vig&ncia das medidas do Plano Cruzado os 
bancos foram leva~os a realizar ajustes nos seus ativos, no 
sentido de incrementar as opera~Zes de crédito, uma V€2 que 
a s c <:i I'' t c:: i 1'· ~:\ ~;; c! c·~ t ( t u 1 o ~==· a g o ,,. a J :a n f~ C) ~:; c <·:\ p t" e ·:::. f!: n t ~::l v i:'. rn t f:{ D 

lucrativas quanto antes da implementa~~o do Pl~no de 
· Est ab i 1 i ~·~i:tC..-:~·~o .. 

i mpc>r"t <:\nt <-:·~ q U(·:~ o fci 
d e s t i 11 <':\ d o , n <:t ::> u <":\ m a i o 1... p i:\ r t t::· ~\ s:. p f:~ q '.! c-::· n <':\ ·:::. <~~ m é d i <:l ~=- ~:~- 1n P l" (·~· :::. :::"t -~ , 

~ue diante da cxplosgo do consumo interno, verificado no 
p e r í D d o )' p ,,. (J c 111.- · :;;l ,,. a m a m ;:> 1 i <!'li" a p r o d u c;: ~{ o ,. J·" (-;:· 'v' <~·:· 1 :::·l n d o .... ~:;. ~::~ (':'l ~;;. ·:::. i rn 
c o mo u m :;;{ d 2m <':'r. n d a q u r.:-~ p , ... f:~ ::; ~::. u p u n h :::\ z:·{ 1 t: o s:. I"' i ·:::. c: o ~;;. " E·:::. t :::\ d c·lri ~·:\ n d i':'t 
S E' d j I'' i 9 i l..l y p 1.- i 11 C i p (;'r. 1 l'ii E n t e p :::·\ I" :). C) ::> b :;;·t n C O ;~. '·./ :::r. f'' (~~ J i ;;; t ::':\ ;;;. ;· D ~;;. 

quais haviam sido tamb~m os mais atingidos p~lo processo d~ 
remonetiza~âo da ecomonia" 

ã EH!" REST 1:'!05 EMrRE3TIM~ 

1985 MMU86 JUN/86 DEZ/86 S 
---- -----------5-----------------------------------~--------J--------------------------------------------~ 

BRADESCO 

ITftU 

CITISANK 

UNI BANCO 

REAL 

ECOHOHICO 

BM1EP.IUOUS 

SAFPA 

ã 2~145427 22780214 
ã 
ã 17119229 1~922839 
ã 
ã 21587929 20837977 

30544351 5111372~ 5 

1921277~ 26871376 fi 

21114244 19621639 ~ 

ii 11994730 
ã 

9006320 13013952 14139239 ã 
ã 

~ 12099~82 10717983 13219200 ~2179710 ã 
5 ã 
i 11222196 10603271 12578679 18976393 ã 

ã 81471.10 
ã 
ã 6675103 

6841383 

'5805963 

71~0915 8378636 i 

6849731 10797184 ã 

ã 9809127 10802797 13790573 14870396 ã 
ã 

FRANCES E BRAS.i 6449?94 6307418 10507885 15186997 u 

BCN ã 4714653 4074957 5696406 9232097 ã 
'io\ 

MERCANTIL SP i 3951798 3759454 5109965 9313160 ã 

SUOAMERIS ã 4037764 3711878 490·H87 7170677 ã 
f.~ • 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

100.00 

AMERICA DO SUL ã 3599096 3380762 5939147 ã 100.00 

NOROESTE ã ;::501392 . 2147703 2843719 
ã 

5006633 ã 100.00 

93.19 

104.69 

96.53 

75.09 

8e.sa 

94.48 

83.97 

86.98 

110.13 

10S.S4 

06.43 

95.13 

'/6.88 

93.93 

BS.B6 

124.95 

112.23 

97.81 

10 .• 50 

109.25 

112.09 

87.40 

10:!.6~ 

140.59 

162.91 

120.83 

129.31 

121.46 

115.11 

113.69 

ii 
209.09 i 

ã 
156.97 ã 

ã 
90.91 i\ 

ã 
118.30 ã 

183.31 ã 
i 

1ó';'.10 ã 
ã 

102.84 ã 
ã 

161.75 ã 

f.51.60 ã 
i 

235.46 ã 

195.82 ã 
ã 

235.67 ã 

177.59 ã 

165.02 ã 
5 

200.15 a 

ã ~' ã 
---------------ã--------------------------------------------ã--------------------------------------------~ 
TOTAL ã 1483~5160 139400919 170649669 238850059 g 100.00 93.96 115.03 161.00 ~ 

---------------·--- ------------------ ---------------------·--------------------------------------------+ 
B.C.PRIVAOOS fi 220134340 ~03307000 25~478550 337399030 i 100.00 92.36 114.69 1~4.18 i 

i .:-. ã 
B.C.TOTAL ã 300C70090 359772000 418360250 529427610 5 100.00 92.52 107.58 136.14 ã 

~ s· ã 
B.BQASIL ã 93015579 94012000 14~144420 169177350 ã I 100.00 90.32 152.92 181.89 i 
---------------·--------------------------------------------·----~--------------------------------------· 
tONTE: R~vlsta Bancaria Bra~iltlra (para dados individuais)~ Banco Ctntral do Brasil (pa~• dados globais) 



N o ~:: n t: ~:\ n t cJ (') c, ,1 /.'.' <·· l" < 1 • ·1 • 
• ·1 • o::. .;:. ..-:. :11.! (2 l'' C 0:· i ~< :;;.\Ir C a 1 ... C) C ~\ E' ~;~ C () 1 h ~;·\ 

entre as alternativas rlR ronrP~~~(, ~.~(~ <- 1~~r! 1't·<~- 1 
• • .. ... •• •• ••• ••• • • u ·' •• •• \':. .. •• ••

1 
:::· C f.·:· ::;·r. "J. ·t C) :~:. 

riscos e a a1Jl ic.-.~.lrÇ.J<.-J. J·~ ~-~~o t~.~<~ • 
dívida pi.Íblic:<:'l .. 

' \ ..,. ' ' • "' ..0\ ,;\ J I'' (~ n t: a 'v' c 1 T c lil t ( t: 1.1 1 o :::. d i':'\ 

b) 

L.!J~t:i:li.l~ldi:ldç;; 

A entre crécl itcJ~5- em 
<-:~ m 1:) .,. ft.' '-·=.~ t I. I"(.') -c:.·.:. { ·}· .. , J.. r' 1 .. , " .. ., ) t 

' ~ " , '· <.:\ ~...• \:.~ c' ·'1 .. ; . ~\P r· e~;.<::· n : !:'\ ;· d c· m <:H1 e i , .. i:'\ ~J ~:·:· ~-- :::'!. 1 r::·:· m 
t o d o o ~j I'' IJ p o T l.l m m o v i m E: n t (.') d e c r· €' ~;;. c: e n t c r n ~~~ c:: (':'! p (·'::· n ~;r, ~;;. c! C:~ 'v' i d t:;) ~-, n 

c r f.~ s c i me n t o cl D ~:~ c:::· m p I" é ~~ t i m o ~~ 7 m :::~. ~:; t ~:·~. m b é· m d c· v i d D ~;·t 1.- c d u ç: ~-;\ c:: n n ~:~ 
c: 1·· É d i t o ~;; 0:· m ·r 1. (n.1 ,· c:l ;·.).c.· ~.· .. {. o v \ ' ~.~.··t" 1• ·F' 1• c.· ~-.'. (.·1' <·~ · · , 1 

·1 ~ y • v ,;.; ..:• J P I'' 1 n c i p ~·=·t .~ rn c· n c (~· n o ::~ 
grandes bancos nacionais; contribuindo para isto 0 fim da 
corre~~o monctária 7 a a 1~1i(.·.·:.~ .. c.·;~ . .._r11 ~ ~,~.~' •• ·.·,··.'·· •1 6, __ ···.'.l 

a y ..;, '·' -..\ " , , e :;\ c o n .j :..t n ·~: '..t !" ::i\ 
d a S b (71. Í }·~ ~\ S· t ~-l >~ (;'l S r· C c\ 1' :-_.:. ,,.,, 1"1 C.' l'il l. J"1• ,-•• ~ 1: '.·.=.:. c,l r::· I 
primeiro scmcstrer 
agentes devedores. 

\",;. ;\ "" ....; u :·- o :;;. r c. u. t·- :::·t n t c 
·f' ~·:, t (_., Ir .:~' ~=:. '··'li.J. ,,.,... <·~.. 'l I. \_} ·,, ;···' ,•·r·l . ' ,., 

"' '" - o;;. .:\ y , :\ ~:\ S l 'C l.L <:.\ <; ~\ C) do·:::. 

i CREO:T0S c~ ~i~~:~A:Ao ~ CREDITOS EMLIJ./EHPRESTIMOS ~ 
BM~COS <.~ 1985 Mr.n 1?.• .·.:'1.'?~ ::;:;:/ .. _ .·. i905 HAIV86 JUN/06 DEZ/86 ã 

-----------~--------------------------------------------~-------------------------~-----------------â .. d ã 
BRAOtSCO i' 100.00 116.27 :::;.::..91 79.?6 ~i ~-006 0.009 0.005 0.003 ã 

ã ã ã 
ITAU ã 100.00 93.4~ 60.H 49.44 fi 0.016 0.016 0.009 0.006 ã 

ã i â 
CITIBANK ã 100.00 78.9'5 81.64 354.09 i 0.003 0.002 i e.e03 0.012 ã 

ã ã a 
tJfiCICNftL ã 100.00 154.13 7~.99 48.16 (i 0.00:! 0.005 i 0.00ã! 0.001 i 

ã ã ã 
Ut!IBMlCO ã 1C0.~0 99.40 100.94 161.69 :Ã 0.004 0.005 ' 0.007 0.004 ã 

ã ã ã 
REAL ã 100.00 110.11 121.59 107.82 ã 0.000 0.000; 0.000 0.000 ã 

i ã ã 
ECONOHICO i 100.00 17.41 39.15 16.15 ã 0.004 0.001 0.001 0.000 ã 

i ã ;:'!_ 

BAMERINDUS ã 100.00 160.08 28.56 40.25 a 0.005 0.010' 0.002 0.001 ã 
ã ã ã 

SAFRA ã 100.00 91.97 51.36 154.99 ã 0.004 0.004 0.002 0.005 ã 
ã f\ ã 

F RANCES E Bã 100.00 67.60 15.79 9.52 ã 0.007 e. 0es , 0.001 0.000 ã 
ã ã ã 

BCN ã 100.00 147.08 21.2!i 60.56 ã 0.001 0.002. 0.000 0.009 ã 
i ã ã 

MERCANTIL Sã i00.00 983.66 869.65 1916.34 ã 0.000 0.001 0.000 t.001 ã 
ã ã ã 

SUOAMERIS ã 100.00 82.31 8.08 6.32 ã 0.007 0.007 0.001 0.000 ã 
ã ã â 

AHERICA DO ã 100.00 232.86 108.41 55.74 ã ~-000 ' 
0.001 0.000 e.000 ã 

ã 'ã ã 
NOROESTE ã 100.00 225.57 315.34 794.83 ã 0.001 0.002 0.002 •• 003 ã 

! . ! . ã 
-----------a--------------------------------------------a--------------------------------------------• TOTAL ã 100.00 98.36 66.91 87.07 ã 0.005 . 0.006 0.003 0.003 !i\ 

-----------·--------------------------------------------+--------------------------------------------+ FONTE• Balances e Oemonst~at·ivos d~ Resultados das Instltulcoe~ 



P CJ ,,. f:: m j ú n o ~;c~·:· g u n d o ~:;c m c~;; t ,,. c )" c o m <":\ g ,,. a n d c· 
expans~6 do cr~dito, se apresenta uma tendência crescente 
t a m b é m d o ~:; c I'" é cl i t cJ ~::. c·:~ m 1 i q u i d a ~: ~~\ D , c o m ~:\ ·::;. u b i c! ~·:·t d a ~:; t: a >~ ::·:·t ~:; d c:· 
j u r o ~;;. c c >~ p f.~ c: t i:'t t: i v a ~:;. i n f 1 i':t c i o n i~ r i ii\ ~:. , m ·z: .. ~;:. m c ~::. l"i'i o 'i:t ~::. !::. i rn c:.·:· =-~· t: c· 
movimento apresenta taxas inferiores ~s apresentadas pelo 
crescimento nos empr~st imos. 

-Despesas administrativas I Despesas Operacionais 

E s t: a ,,. e 1 <":\c 5to ( t <":"t b ~~ 1 <;\ 4 .. 8) <:·, p ,,. F:~~;; C·:~n t <:\ ta::-~ :::·t ·:;;. 

ascendentes para todo o grupo de maneira geral .. A d2spcito 
da queda verificada nas despesas operacionais durante o ano 
d e 1. ? B ,-!J , um a v c z 1 q u e ~1 p ,,. e v i ~;.f:{ o d e u rn ~:t :::\c: <-::· n t 1.1 i:\ d (;'t :::· 0: r· c! :Z;'I. cl c 
rentabilidade frente à nova situação levou o sistema a unl 
processo de reduç~o dr~st ica de custos operacionais, o 

9 r tJ p 0 <:\ p ,,. ~z· ~::. <:.~ n t <:i u t :;;\ ::-~ <';'!. ~~ c:: l'' c~;;. c e n t c· :::. n C) q r • .t c d i -;;: t" E· ·::; p (·Z· i t o <~t ~::. 
despesas administrativas. 

No entanto nâo se pode verificar este processo de 
rcduçgo de despesas operacionais através da anál isc de 
c o m p (;) r· t: :~·~ m f2 n t D cl <;\ ~=- d E~ s. p E.' s <:l ~;. <:;\ c! l'i'l i n i s. t r· (:\ t: i 'v' :::'!. ~;~ ;· d 0:· v i d o <':\ o ·f a t o 
de que apesar do alto n0mcro de dcmiss~es ocorridas no 
aecorrcr do ano, os bancos passaram a incorrer em vultuosos 
custos decorrentes do pagamento de indcnizaçJcs 
trabalhistas, o que pode ter colaborado, em muito, para a 
ma n tJ t c~ n ç: ~{o d (j p <:\ t <:\ m a ,... c 1 E.' v a d o d ;;;; ~=:. t a c D n t ::·:-.. .. 

V~PinSAO RE~L - OES". JP~RACIONAIS E A~M!NISTRATIVAS 

-----------·-----------------------------------------~------------------------------------------------+ 
i DESPESAS OPERACIONAIS ~ DESPESAS ADMINISTRATIVAS i 

CMICOS ã 1785 HM/86 JIJIU86 DEZ/06 ~i 1985' HAR/86 JtJN/86 OEZ/86 ã 
-----------ã--------------------------------------------ã --------------------------------------------ã 

ã ~ ã 
BRI\OESCO i 100.00 26.04 SS.08 97.44 ã 100.00 21.55 77.19 148.44 ã 

ã ã ã 
ITAU i 100.00 31.87 49.34 92.62 i 100.00 32.67 81.98 155.91 ã 

ã ã ã 
CITIDANK ã 100.00 41.56 50.51 62.73 ã 100.00 18.68 70.90 135.35 ã 

ã . ã ã 
NACIO~I"L ã 100.00, 26.41 49.24 72.39 ã 100.00 21.16 75.99 136.97 ã 

i\ ã ã 
UNIBMICO i 100.00 26.22 42.51 78.21 ã 100.00 22.35 75.57. 139.45 ã 

ã ã g 
REAL i 100.00 31.27 50.83 81.313 ã 100.00 24.10 77.6.4 139.59 ã 

~ ã i 
ECOUOHICO ã 100.00 23.16 38.04 60.!0 ã 100.00 23.61 77.63 139.60 ã 

ã ã ã 
BAMERUIDU:J ã 100.00 23.68 46.~9 82.13 E\ 100.00 21.00 70.79 138.35 ã 

ã ã s 
SAFRA i 1"0.00 38.07 58.99 95.25 ã 100.00 21.8à 81.49 164.99 ~ 

ã ã â 
FRMICE:S E Oã 100.00 27.72 42.30 76.05 ã 100.00 22.95 79.33 160.00 ã 

ã ã 5 
BCN ã 100.00 3~.67 50.45 78.63 ã 100.00 22.00 73.69 133.49 fi 

5 ã ã 
HERCI\tiTIL Sã 100."0 28.11 40.06 67.11 ã 100.00 24.08 •72.98 !28.96 ã 

ã ã ã 
SUDflMERIS ã 100.00 24.91 36.29 58.59 a 100.00 22.94 7~.22 147.37 "' 

ã ã ~ 

AHEP.ICA DO ã '100.00 27.09 42.6S 66.92 ã 100.00 25.34 80.76 157.67 ~ 
ã f.i i\ 

UOPOE:STE: .I 100.00 20.39 46.08 93.14 ã 100.00 27.26 81.80 142.~1 ~ 
ã ã i 

-----------i---------------------------------~----------ã --------------------~-----------------------i 
TOTAL ã 100.00 30.43 47.94 77.25 ã 100.00 24.28 77.24 145.15 ã 
-----------·---------------------------------·-----------· --------------------------------------------· 
FONTE: R~vista Bancaria Brasil~ira 



·- Lucro op(~J"<:\c: i ona 1 /. Pat: , ... i môn i o 1 í qui de:. 

E~::.t~\ 1"(·:~1<:\ç:ão <tabE·l<:\ 4 .. 9) i':).PI''f~·~::.r:.::n'tou Sl"Etnc!c·:;;. 
variaç:oes durante o ano de atua~~o do Plano d2 
Estabilizaç~o .. Já no final do primeiro semestre, devido 
principalmente ao efeito negativo das medidas econ8micas 
sobre os lucros operacionais das instituiç~es ~nal~sadas, a 
,,. f~ 1 <:·• • .;,~ f{ o a p 1'· C·~ ·:::. C·~ n t o u ( n d i c: <·:·~ ~:; b e rn m ::·:'. i s ~:'. b (":i. i >~ o cl o s ~;;_ p ,,. c~~ ~=~ (~ n t (:\ cl o ·:::. 
no final de 1985~ no entanto em funçio da rccupcraç~o do 
cr~dito e clevaç:go das taxas de juros, verificados no 
segundo semestre, /o grupo consegue de uma maneira geral, se 
restabElecer e voltar aos patamares do 11t imo ano, 
c: o n t r· :::•. ,,. i ::':'1. n cl D t o d ~='· :; (:\ ;;;. <:-:- }·~ p €' c: t <:\ t i v :::\ ;;;. c! c·:- d i f i c:: u 1 cl (;\ d E·~ ·:::. cl c·:· 

adaptaç:~o dos bancos às mudan~as impostas pelo Plano 
Cr'JZ<:\do .. 

Di~ 'E~~D:t.:':· - C'ESP t'IOM/DESP OPER - LUCRO OPER/PATRM.LIQ. 

BANCOS OESP.AOH/DESP.OPER. LUCRO OPER./PATRIH.LIQ 
ã ~------------------------------------7-~----~ --------------------------------------------ã 

BRI'tOESCO i 0.377 0.312 0.529 0.575 ã 0.396. 0.1t1 0.·147 0.278 i 
i ã ã 

ITAU ã 0.283 0.290 0.480 0.534 i 0.323 0.134 0.133 0.233 i 
ã ~ ã 

CITIBANK ã 0.042 0.019 0.059 0.090 ã 0.315 0.102 0.041 0.072 ã 
ã ã ã 

NACIOHAL ã •• ~07 0.166 0.319 0.392 ã 0.090 0.050 -0.333 -0.190 ã 
ã ã ã 

UNI BANCO ã 0.189 0.161 0.335 0.336 ã 0.144 1.141 0.118 0.227 ã 
ii. i ã 

P.EAL ã 0.2~7 0.159 0.315 0.352 ã 0.361 0.141 0.169 0.338 ã 
ã ã 5 

ECONOHICO ã 0.138 0.141 0.283 0.322 ã 0.119 0.010 0.003 0.041 ã 
ã ã â 

8At4ERINDUS ã 0.303 0.269 0.463 0.510 ã 0.150 0.043 0.016 0.063 ii 
ã ã ~ 

SAF'P.A ã 0.071 0.040 0.098 0-123 ã 0.457 0.183 0.291 0.494 
ã ã i 

F'P.ANCES E Bã e.'ll68 0.056 0.128 0.143 ã 0.373 0.191 0.145 0.348 â ã i â 
BCN ã 0.111 0.075 0.B~ 0.188 i 0.142 0.068 0.015 0.129 i 

ã a i 
MERCANTIL Sã 0.157 0.134 0.286 0.301 ã 0.053 0.006 0.015 0.055 i 

5 i â 
SUOI'tMERIS ã 0.080 0.074 0.167 0.202 ã 0.170 0.088 0.062 0.154 s 

ã ã ã 
AMERICA DO ã 0.144 0.135 0.273 0.341 ã 0.402 0.199 ·0.137 0.346 ã 

ã ã ã 
NOROESTE i 0.183 '0.175 0.324 0.279 ã 0.145 0.150 0.050 1.132 i 

ã ã ã 

-----------+ -·---------------------------J---------~----+ ----------------------------------~---------+ TOTAL ã e.1e~ 0.146 0.29S 0.344 ã 0.:;!83 0.104 0.098 0.;!17 ã 

-----------+ --------------------------------------------+ --------------------------------------------+ 
FONTE I Revista Banca,. i à a,.asi lei,.a 



:1.7 

hOO 11 <~I=>,,. r..• h' ("I ( ... , .. (.~· , ... , '· , .. . li I ,.~ I ' • 
,_. • \7. <:\ • ... ..,.·: J ~. I <~ I <.1 ::. ni p I'" <·:~ ~~ ~: I m () ~;~ 

Esta relaçgo <tabela 4"10) a 1~ 1 .. r •.. ~.'.·.~.:r ... :., 1 •1 t~.·.~. r.>r.· .• - •. ~ ,, .. • ~;ui·:·\ vc.:;·:~~" 

t a H a s c , .. f:~ f:) c e n ~ <:.:.· s . c o m p ,,. o \.·' <:' n d o c:J <:.~ ~:; t ~:\ rn a n ~:~ i ,,. ~'t :~'!. ~;;. u p 0 ~:; i ç: f{ 0 d (·:·:· 
<:J u e (:'\ P ,,. C;t c <:.:.· c! c n c: 1 <:\ d o 1 •..l c: r o b Ç\ n c: <:\ ,,. i o <::. f' f F· ·-:· m c\ L ~== c1 <=::· p r- n r' c· r t- e::·· 

d (;\ S (j P (;":'f'' c\ (j: õ (~~· ~:; C f'' ft d i t Í C i <!\ ~;) r, n (j C! f:~' C Q f'' !'" (·~: f1 ' ••• c:i (") ·,·~ ~·~· Q cl (:.'• .... i (;)) ;; ,;j ·:. .I ·:. I • ··. 
.. ~\ I •• .. • , W \.. u 

TABf'L~'. 4.1 o 

INC:·ICflDORL: DE DEEE::PENHO .. SPRE:'::J .::~ED::. ~JC:·:.;:... .. : "':::ST!MOS 

ã SP?.~r,t.> C:~~DI TI C.! O ~·;· 

BMICOS ã 198::! "'foR/8.~ JUN/86 DEZ/ :::·6 ~ 

-----.:0-----ã -------------------~-------- -- --·-· .. ·----· •.. SPREAD/EHPRESTIMOS 
ã i-~---------------------~------------------~ 

BRADESCO ã 100.00 3:2.?3 55.16 127.52 ã 0.246 0.087 0.10!3 0.1:50 i. 

ã ã 
ITI'IU ã 100.00 65.44 79.75 199.63 ã 0.o394 0.059 0.067 0.119 

ã ã 
CITIBfiNK i 100.00 :J0.?4 16.77 3.67 f:\ -0.088 -0.0~0 -0.015 ·-0. ;,o·l 

~ ã 
tU'.CIOtlAL ã 100.00 9.10 -123.39 -367.74 ã -0.031 -0.004 0.035 0.0~5 

ã ã 
UHIBMICO ã 100.00 11:::!1.86 :3139.85 102l'4. 84 ã 0.002 0.024 0.054 0. i"'~' 

t:.l ã· ;-

REfi L ã 100.00 -29.36 -183.82 -554.67 ;:\ -0.035 0.011 0.057 0. j.1 ~ .. 
ç 

ã i\ '-' 
ECON_OMICO ã 100.00 -11.:27 -122.43 15.13 ã -0.016 0.002 0.022 -~. 0•}'.' ;'1 

ã ã El 
BflHERINDUS 5 100.00 1:2.50 407.37 820.55 5 0.022 0.030 ~.GSS 0.l09 ~:o. 

ã ã 
SAFRA i 100.00 -302.60 219.34 1657.95 5 0.007 -0.020 0.011 0. 07~' 

ã ã 
F'RMICES E Bã 100.00 13.40 -1.92 _...,4.68 ã ·-0.175 -0.022 0.002 0. ·~33 

a a 
BCN ã 100.00 22.34 43.33 122.19 ã 0.266 0.069 0.095 0.16"' c 

ã ã ~' 
MEP.Cr'INTIL Sã 100.00 25.86 21.49 6.25 ã -0.558 -0~152 -0.093 -0.015 0 

ã ã ~' 

SUOAMERIS ã 100.00 -135.37 -455.22 -1162.18 ã -0.008 0.012 0.031 0.0'35 :, 
ã ã <'I 

AMERICfl 00 ã 100.00 61.66 110.06 275.66 ã ••• 79 0.052 0.076 . 0.132 :..-i 
~ ã ií 

NOROESTE i 100.00 46.18 -42.50 -209.26 ã -1.048 -~.026 0.018 0.0~0 5 
ã i· C\ 

-----------ã --------------------------------------------ã ------------------~----------------.------.. ·-·• 
TOTAL ã 100.'00 80.01 248.U 72'2.07 ã 8.024 0.018 0.045 0.094 ã 
-----------+ ---------------------------------------------+ --------------------------------------·--· 
FONTE: Pevl~ta Bancaria Bracilelra . 



V - CONSIDERAÇ6ES FINAIS 

A partir da· an~lise desenvolvida sobre o 
desempenho do·sctor banc~rio no pcr{odo de vig&ncia do Plano 
de Estabil iza~âo, pede-se ter uma id~ia das transform~~~es 
sofridas pelo sistema , no que diz respeito principalmcnte 7 

~ sua estrutura ativa/passiva" Altera~~es estas 7 

i m p u 1 ~:; i o n a d <":\ ~; p D l'" u. m a p o 1 í t: i c a <~-~ ~-~ p a n ~:; i o n i ~:; t: <·:·t d c-:~ :'· e c u p c::: ,,. ::".'. ~~: :;:{ C) 

da 1 i qui dez via dexindexa~~o da economia e redu~âo das taxas 
d e j t.H'' o ~:~ .. 

, Importan~e perceber o fato de que durante o 
pertodo estudado, as fontes de renda do setor tenderam a se 
equilibrar, isto é, os ganhos obtidos com as opera~Jcs de 
c r é d i t C) <:'1. ~~·::;um E· m l..l m c a J'' á t c,,. m <;\ i ·~;; i m p o,,. t ::;.. n t E· d i a n t c d c~:; 1 u c lr o :;;. 
d e r i ..., ... <:"\ d o ~=· d ;:\ ~;. · ~-~. p 1 i c: <:1. a:;: () c· ~;. e rn t í t t..l 1 C) ~; ci <·:,. d í ··./ i d <:1. p I.J. b 1 i c: :~·\ c·:· n ':\ -:::. 
operaa:;:~es de mercado aberto .. 

O problema que se levanta est~ centrado 
principalmente, na pouca durabilidade dos efeitos causados 
p e·1 o i m p a c: t c. d c:J P 1 a n c:r d f.~ E~; t <":\ b i 1 i ~~~ <:'t ç: S{ o no ·~;. i ~;;. t c n·, ~·t b ~\ l"i c i·::. I"· i c. v 

rundamentalmente no que diz respeito ~s altera,~es ~cima 
mencionadas. O grande avanço das opera~~cs de cr0dito 
durante o ano de 1986, foi na maioria das vezes destinado ao 
fornecimento de crcidito de curto prazo, fato su~ ~ponta uma 
f a 1 h <:•. d <J p 1 ~l n o c m c o n clt.! ~~ i I" o ~; i :;~ t em a <:'1. c:> p c I'" ~·\i'" c c• m p ,,. a:.:·:~ os 
m a i s d i 1 (;\ t <:1. d <::t ~;. p ~:·t t·" ~:\ c: ~'i. p t <:\ ç: õ ~~ s e <:"t p 1 i c: <:t ç: õ t-:· s T 

o 11 d e o s i !5 t e IH a b <":\ n c <11'' i o I" e a 1 m r:: n t e p :i:'t ~:~ ~:~ :;·:'t ~:~ :::. c: 
decisivamente dentro de seu papel de 
financeiro .. 

numa ~;i t u.:::r.~: ~{c. 
i':'t a t 1.1 a I" m :~i. i ·:::. 

i nt E:·t"me::-:·d i ::·:\r· i o 

No entanto no in(cio de 19877 o governo volta a 
ter de frente, problemas tais como a necessidade de 
refinanciamento do seu estoque de d(vida em fun~âo do 
r e t (.') 1,. n O d a (-2' C Ci 1"1 O in i i':\ a O p I" O C: E·~;;.~;;. O d C fi: S C ~·:·t 1 a d Z:'\ d (·'!: p i'' C·:· r;;: O~:. 7 

~orçando as autoridades a implantar medidas com o intuito de 
reduzir o ritmo de crescimento da economia" 

O pa{s passa assim a apresentar caracter{st icas de 
grande instabilidade e incertezas na economia conjugadas com 
uma forte acelera~âo inflacionáriar situa~rro muito prcixima 
da verificada antes do Plano Cruzado" 

D i an t €~ E~~;;. t: (:\ 
do sistema banc~rio 
anterior ao Plano" 

situa~io, era natural a volta tamb0m 
p ,,. á t i c: a ~; c D rn u n ·::;. l'" r::·:· ~;·!. I i :.:~: ~TI. cJ a ·::; n D p r::·:· :··· ( D d D 



~ nct~vcl verificar portantor apds todas estas 
<':\ 1 t: c ,,. <:.l ç: () c ~~; n a p o 1 ( t i c: a r::· c: c> n ô m i c: <:\ cl o p <;\ í ~; , a f <;l c i 1 i d <:\ cl E~· cl E~ 
a d <=·~ p 't a <;: ~{ o d o !~ i ~; t f!: m (;\ b a n c á rr i o T q IJ C·:~ ~; c p (;) I'' l.l rn 1 ~). d (J T c (:) n t o l..l. 
c: o m o c\ m p <:\ r o d <~. ~=· <:\ u t o r i cl a d c s. m o n e t <:~ r i <":\ ~:~ n u rn p ~.. i r:·1 c:.: i , ... o 
momentoT por outro contrariou todas as pcrspcctiv~s de 
grandes preju{zosr apresentando de uma maneira gcralT saldos 
positivos nos seus balançosT revelando-se capaz de assumir 
distintas caracter{sticas dependendo da situaçgo econ8micaT 
~;)em , n o <7:· n t a n t o , i n c o r· ,,. e r· em g ,,. a n cl e s p c· r'· d as .. 

.... - .... "" -· .... "" "''f" ............ -·· ............ - -·- - -·- - -· - ............ -· - .... - .... -- .... -
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